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Identificação de flavonóides em folhas de Phyllanthus sp. 

(Phyllanthaceae) por LC-MS  
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Highlights 

Identification of flavonoids in leaves of Phyllanthus sp. (Phyllanthaceae) by LC-MS.  
Five compounds were identified from Phyllanthus sp. belonging the class of flavonoids.  
Flavonoids are an important class of natural products, have substances with variable phenolic structures with 
relevant pharmacological properties. 

Resumo/Abstract 

Na medicina tradicional, diversas espécies pertencentes ao gênero Phyllanthus são conhecidas 
popularmente como quebra-pedra e utilizadas especialmente para o tratamento de litíase renal e como 
diurético

1
, dentre essas espécies encontra-se Phyllanthus sp., que ainda apresenta poucos estudos 

fitoquímicos. Considerando que a composição química de espécies do gênero Phyllanthus é fonte de 
compostos pertencentes a classe dos flavonoides que atualmente apresenta um número crescente de 
publicações devido às suas propriedades biológicas (antibacteriano, antiviral, anti-inflamatório etc.)

2
, O 

presente trabalho objetivou investigar a composição química do extrato metanólico das folhas de 
Phyllanthus sp. (EMFL) por cromatografia liquida acoplada a espectrometria de massas. As folhas foram 
coletadas na cidade de Abaetetuba, estado do Pará, em seguida foram limpas e depois secas em estufa de 
ventilação a 45°C, as folhas foram trituradas e submetidas a extração a quente por banho ultrassônico com 
metanol. O extrato obtido passou por um pré-tratamento de Extração em Fase Sólida (SPE) para retenção 
de interferentes. As análises via LC-MS foram realizadas em um espectrômetro de massas XEVO G2-S 
QTof (Waters®) com fonte de eletrospray (ESI) acoplado a UPLC, onde uma alíquota de 5μL do EMFL foi 
eluída em modo gradiente linear na faixa de composição de fase móvel 5-95% durante 20 minutos sob uma 
temperatura de 40 °C, em fluxo de 0,3 mL/min. As análises via LC/MS-MS de EMFL realizadas no modo 
negativo de ionização possibilitaram a identificação dos seguintes compostos: catequina e epicatequina, m/z 
289 (M-H), com os fragmentos m/z 245 e m/z 205 oriundos a partir de uma fissão do anel heterocíclico e 
m/z 179 originado a partir da perda de uma unidade catecol; rutina, m/z 609 (M-H), observando 
principalmente o fragmento em m/z 301 correspondente a perda da unidade rutinosídeo por hidrólise; a 
astragalina m/z 447 (M-H), a qual perde uma hexose neutra para gerar um fragmento m/z 285, e os 
fragmentos m/z 255 e 227 típicos de derivados de canferol. E o canferol com os fragmentos m/z 255, 227, 
117 e 93. A identificação desses cinco compostos foi feita por comparação de espectros de fragmentação 
de massas (MS) encontrados na literatura e em bases de dados de fragmentação. Todos pertencentes a 
classe dos flavonoides, os quais já foram isolados e/ou identificados em espécies do gênero Phyllanthus, 
com ressalva de que estes estão sendo relatados pela primeira vez para a espécie Phyllanthus sp. Tais 
resultados contribuem ao enriquecimento do conhecimento químico da espécie em estudo, por apresentar 
compostos relatados pela primeira vez e ainda por estes pertencerem a classe dos flavonóides, que 
apresentam grande interesse por suas propriedades farmacológicas comprovadas cientificamente. 
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